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				Resumo

				Este estudo analisa a percepção dos estagiários de Administração de uma universidade pública em Natal/RN sobre sua qualidade de vida no trabalho, com base no modelo de Souza (2008). Os resultados iniciais são positivos, mas destacam preocupações em relação à remuneração justa. Isso ressalta a necessidade de melhorias salariais e serve como base para futuras pesquisas. O estudo contribui para a compreensão da qualidade de vida no trabalho dos estagiários no Brasil, encorajando mudanças positivas nas práticas de estágio e contribuindo para a literatura sobre gestão de pessoas.
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				Quality of life at work for student interns at a university in Rio Grande do Norte

				Abstract

				This study examines the perception of Business Administration interns at a public university in Natal/RN regarding their quality of work life, based on Souza's model (2008). Initial results are positive but highlight concerns regarding fair compensation. This underscores the need for salary improvements and serves as a foundation for future research. The study contributes to understanding interns' quality of work life in Brazil, encouraging positive changes in internship practices, and enhancing the literature on human resource management.
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				Resumen

				Este estudio examina la percepción de los estudiantes de Administración de Empresas en una universidad pública en Natal/RN sobre su calidad de vida en el trabajo, basándose en el modelo de Souza (2008). Los resultados iniciales son positivos, pero resaltan preocupaciones relacionadas con una compensación justa. Esto subraya la necesidad de mejoras salariales y sirve como base para futuras investigaciones. El estudio contribuye a comprender la calidad de vida en el trabajo de los estudiantes en Brasil, fomentando cambios positivos en las prácticas de pasantías y enriqueciendo la literatura sobre gestión de recursos humanos.
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				Introdução

				O desenvolvimento das atividades de estágio contribui para o contato com a prática do conhecimento teórico aprendido em sala de aula, além de auxiliar na integração da teoria com a prática, também contribui para a ampliação de conhecimentos e aprendizados, na obtenção de experiência na área, na entrada no mercado de trabalho, na interação com novos sistemas, no avanço e melhoria profissional, no aumento do networking e na possibilidade de novas oportunidades, bem como na capacitação profissional (Silva, Corrêa, Júnior, William Silva & Fonseca, 2016).

				De acordo com o art. 1º, da Lei nº 11.788 de setembro de 2008:

				“Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à pre-paração para o trabalho produtivo de educandos que estejam freqüentando o ensino regular em institui-ções de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.

				Além disso, o estágio é vantajoso tanto para os estudantes como para as organizações. De acordo com a Fundação Movimento Universitário de Desenvolvimento Econômico e Social (2021), as vantagens para as instituições incluem: (A) facilidade de contratação com redução de encargos sociais; (B) diminuição de custos trabalhistas; (C) colaboradores-estagiários motivados a permanecer na empresa; (D) renovação do quadro de funcionários; e (E) entrada de colaboradores sem vícios profissionais. O Centro de Integração Empresa-Escola (2018) também destaca vantagens como: (F) recrutamento e capacitação de novos profissionais; (G) fluxo de informações com a universidade; (H) investimento operacional simplificado; (I) desenvolvimento de novos talentos; e (J) treinamento e introdução da cultura organizacional.

				Porém, apesar dos benefícios do estágio tanto para os alunos-estagiários quanto para as organizações, esse processo precisa ser analisado sob diferentes perspectivas. É comum que, devido à obrigatoriedade do estágio em alguns cursos superiores e à necessidade financeira de muitos estudantes durante a graduação, as empresas contratem em regime de estágio, mas, na verdade, estejam buscando mão de obra barata, sem vínculo empregatício, a fim de diminuir despesas com pagamentos e impostos (Silva et al., 2016; Silva, 2016; Silva, 2019). Esse tipo de comportamento denota desrespeito com a política ética de estágio (Silva et al., 2016) e pode ser entendido como desincentivo para a qualidade de vida no trabalho dos estagiários.

				Assim, o presente estudo buscou analisar a qualidade de vida no trabalho dos estagiários do curso de Administração de uma universidade pública de Natal/RN. Para essa análise, foi aplicado um questionário adaptado de Souza (2008) que aborda a QVT sob sete dimensões e foi elaborado com base em conceitos clássicos de QVT (Souza, 2018; Freitas & Souza, 2009).
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				O presente estudo faz parte dos resultados do trabalho de conclusão de curso (TCC) do autor e sua orientadora.

				1. Revisão de Literatura

				1.1. Qualidade de vida no trabalho

				A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é um tema amplamente discutido ao longo da história (Forno & Finger, 2015). Após a Segunda Guerra Mundial, a produtividade e desempenho dos trabalhadores receberam mais atenção (Ferreira et al., 2009, p. 148 como citado em Monteiro & Santos, 2017), contudo essa preocupação tinha uma forte motivação econômica.

				O modelo de QVT surgiu na década de 50 na Inglaterra, estudando as relações entre indivíduo, trabalho e organização (Rodrigues 1991 como citado em Santos & Lima, 2011; Monteiro & Santos, 2017). Na época, os pesquisadores desenvolveram uma abordagem sociotécnica, fundamentada na satisfação do trabalhador no ambiente laboral e na realização das tarefas (Santos & Lima, 2011, p. 116). Em seguida, na década de 60, essas pesquisas se voltaram para o entendimento das formas de realização do trabalho, com a finalidade de minimizar efeitos negativos do emprego, com foco, principalmente, na saúde e bem-estar geral dos trabalhadores (Santos & Lima, 2011; Forno & Finger, 2015).

				Somente na década de 70, através dos estudos do professor Louis Davis, surgiu a expressão “Qualidade de Vida no Trabalho”. Segundo Chiavenato (2014), as pesquisas de Davis preocupavam-se com o bem-estar geral, a saúde dos colaboradores e com o desempenho das atividades. Ao mesmo tempo, surgiu o movimento pela QVT, devido à competitividade internacional, buscando conciliar os interesses dos empregados e dos empregadores (Santos & Lima, 2011).

				Os ciclos de destaque da QVT e as diversas pesquisas sobre o tema trouxeram, não só novos conceitos, como também a modificação da compreensão sobre saúde humana no espaço laboral, tornando o conceito mais complexo e com diversas variáveis.

				A quadro 1 apresenta a evolução das definições de QVT no decorrer dos períodos.

				Quadro 1 - Concepções evolutivas da qualidade de vida no trabalho

				
					Período

				

				
					Concepção

				

				
					Definição de Qualidade de Vida no Trabalho

				

				
					1959 a 1972

				

				
					Variável

				

				
					Foi tratada como reação ao trabalho ou às consequências pessoais de experiên-cia do trabalho. Estudava-se como melhorar a qualidade de vida no trabalho para o indivíduo.
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				Fonte: Nadler e Lawler (1983 como citado em Chiavenato, 2004. p. 22-4; Forno & Finger, 2015).

				
					1969 a 1974

				

				
					Abordagem

				

				
					Dava ênfase ao indivíduo antes do resultado organizacional, mas simultanea-mente era vista como um elo significante dos projetos cooperativos do trabalho gerencial, buscando melhorar os resultados para o indivíduo e a organização.

				

				
					1972 a 1975

				

				
					Método

				

				
					Era considerada como um conjunto de métodos e técnicas para melhorar o am-biente de trabalho e tornar o trabalho mais produtivo e satisfatório. Era vista como sinônimo de grupos de trabalho autônomos, enriquecimento de trabalho ou desenho de novas plantas com integração social e técnica.

				

				
					1975 a 1980

				

				
					Movimento

				

				
					Era vista como uma declaração ideológica sobre a natureza do trabalho e a relação do trabalhador com a organização. A administração participativa e a democracia industrial eram frequentemente invocadas como ideais do movi-mento de Qualidade de Vida no Trabalho.

				

				
					1979 a 1982

				

				
					Tudo

				

				
					Era visualizada como um conceito global e como uma forma de enfrentar com-petição estrangeira, problemas de qualidade, baixas taxas de produtividade, problemas de queixas e outros problemas organizacionais.

				

				
					Previsão 

					Futura

				

				
					Nada

				

				
					No caso de alguns projetos de Qualidade de Vida no Trabalho fracassar, não passará de apenas um modismo transitório.

				

				Os diversos conceitos de QVT abordam diferentes pontos de vista sobre a temática, isso porque as necessidades humanas mudam de acordo com a cultura do indivíduo e com a organização (Chiavenato, 2014, p 420). Além disso, a própria análise feita de fenômenos do trabalho, como, por exemplo, saúde, motivação, segurança, condicionamentos gerais e outros, estão limitados à compreensão da investigação (Limongi-França, 2003, p. 24). 

				Embora no campo de estudo da QVT tenha tido vários estudiosos, alguns autores são considerados clássicos, como, por exemplo, Walton, Westley, Werther e Davis, Hackman e Oldham, Lippitt, Nadler e Lawler, Huse e Cummings (Forno & Finger, 2015). Dentre os autores, Souza (2008) alicerçou seu modelo de avaliação da QVT nos conceitos de Walton, Westley, Davis & Werther e Hackman & Oldham. 

				Freitas e Souza (2009) observaram que a literatura científica tem sido abordada em diversos aspectos nas últimas décadas, influenciada, principalmente, por fatores organizacionais e sociais. Nessa perspectiva, os autores desenvolveram um modelo para avaliação da QVT em servidores de uma universidade pública, baseado nos principais modelos de QVT.

				O modelo dos autores analisa a QVT a partir de 7 dimensões e suas respectivas subdimensões (quadro 2).
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				Quadro 2 - Dimensões e subdimensões do modelo de Freitas e Souza (2009)

				Fonte: Recuperado de Freitas e Souza, 2009

				
					Dimensões da Modelo de Freitas e Souza (2009)

				

				
					Subdimensões do Modelo de Freitas e Souza (2009)

				

				
					D1 - Dimensão ‘Integração Social na Organização’

				

				
					Igualitarismo

					Ausência de preconceitos

					Facilidade de mobilidade social

					Apoio social

					Condições de abertura interpessoal

				

				
					D2 - Dimensão ‘Utilização da capacidade humana’

				

				
					Autonomia

					Uso Múltiplo de Habilidade

					Quantidade e Qualidade de informações

					Execução de tarefas completas

					Planejamento do trabalho

					Feedback

				

				
					D3 - Dimensão ‘Segurança e saúde nas condições de traba-lho’

				

				
					Horários

					Condições físicas

					Limites de idade para o trabalho

					Qualidade e quantidade de recursos materiais

					Condições psicológicas

				

				
					D4 - Dimensão ‘Constitucionalismo’

				

				
					Privacidade

					Livre expressão

					Igualdade de tratamento

					Possibilidade de recurso

				

				
					D5 - Dimensão ‘Trabalho e espaço de vida’

				

				
					Tempo de hora extras

					Tempo com família

					Atividades cívicas beneficentes

				

				
					D6 - Dimensão ‘Compensação adequada e justa’

				

				
					-

				

				
					D8 - Dimensão ‘Relevância social do trabalho’

				

				
					-

				

				2. Procedimentos Metodológicos

				Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é descritiva, visando registrar, ordenar e analisar as características relacionadas à QVT de estagiários em organizações, estabelecendo relações com a literatura. A abordagem do problema será quantitativa, ou seja, traduzirá as opiniões dos alunos discentes do curso de administração de uma universidade pública em relação à sua QVT nas organizações onde realizaram estágio.
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				Quanto aos procedimentos técnicos, isto é, “a maneira pela qual obtemos os dados necessários para a elaboração da pesquisa” (Prodanov & Freitas, 2013), será feita através do levantamento (survey) de informações a luz do questionário de Souza (2008) e Freitas e Souza (2009). A coleta dos dados foi dada por meio de um questionário estruturado disponibilizado online no aplicativo do google forms, composto por 23 perguntas fechadas adaptadas, utilizando a escala de 1 a 4, sendo Péssimo (1), Ruim (2), Bom (3) e Ótimo (4).

				O universo do estudo é constituído por 141 alunos do curso de administração que possuem termo de compromisso de estágio ativo no sistema da universidade, conforme informações da coordenação do curso. Dessa população, a pesquisa alcançou 38% desse universo, obtendo 54 respostas, das quais 53 foram consideradas válidas e 1 inválida.

				3. Apresentação e Análise dos Resultados

				O questionário de Freitas e Souza (2009) possui 23 perguntas a respeito da QVT, distribuídas em 7 dimensões (quadro 3).

				Quadro 3 - Distribuição das questões segundo as dimensões (em cada bloco de questões)

				Fonte: de Freitas e Souza (2009); Souza (2008)

				
					Questões

				

				
					Dimensão

				

				
					1 a 6

				

				
					D1 - Dimensão ‘Integração Social na Organização’

				

				
					7 a 13

				

				
					D2 - Dimensão ‘Utilização da capacidade humana’

				

				
					14 e 15

				

				
					D3 - Dimensão ‘Segurança e saúde nas condições de trabalho’

				

				
					16 e 17

				

				
					D4 - Dimensão ‘Constitucionalismo’

				

				
					18 e 19

				

				
					D5 - Dimensão ‘Trabalho e espaço de vida’

				

				
					20 a 22

				

				
					D6 - Dimensão ‘Compensação adequada e justa’

				

				
					23

				

				
					D8 - Dimensão ‘Relevância social do trabalho’

				

				3.1 Qualidade de vida no trabalho dos estagiários

				3.1.1. Dimensão D1 - ‘integração social na organização’

				Analisando as variáveis de igualitarismo, ausência de preconceitos, facilidade de mobilidade social, apoio social e condições de abertura interpessoal. 

				Na classificação dos alunos, a relação com outros estagiários e com os funcionários (Q1 e Q2) foi caracterizada como boa ou ótima, sem nenhuma resposta ruim ou péssima (figura 1).

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Vol. 16 | Nº 2 | 2026 | mai./ago. | p. 383

			

		

		
			
				SILVA e VASCONCELOS

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Figura 1 - Frequência Absoluta das Questões da Dimensão D1 (Q1 a Q6)

				Fonte: elaboração própria 

				Já na Q3, que trata sobre a relação com a chefia, 94,4% dos respondentes declararam que o relacionamento é bom ou ótimo, enquanto 5,7% afirmaram ter um vínculo ruim com os superiores. As três questões estão intimamente relacionadas ao igualitarismo, isto é, a ausência de divisão de classes dentro da organização, traduzidos em termos de status e/ou por estrutura hierárquica íngreme (Souza, 2008). Nesse caso, podemos entender que as relações estabelecidas com outros estagiários, com os funcionários e com a chefia apresentam um ótimo grau de igualitarismo, isto é, as organizações concedentes de estágio não possuem ou têm uma baixa divisão de classes. 

				No estudo de Gama (2019), a autora classifica como “bom” o relacionamento dos estagiários com os colegas de trabalho, porém, destaca que, embora os estagiários concordem sobre a boa relação com os atores internos da organização, esse relacionamento ainda poderia ser melhor, possivelmente aplicando estratégias de integração.

				Na Q4, 86,8% dos estagiários consideraram entre boa e ótima a cooperação entre os membros da organização (funcionários, estagiários e chefes), porém 13,2% destacou ser ruim. Esse fato pode ser associado a variável de ausência de preconceitos, isto é, a aceitação do trabalhador por suas habilidades, capacidade e potencial, independentemente da sua raça, sexo, credo, nacionalidade, estilo de vida ou aparência física (Walton, 1973 como citado em Souza, 2008; Farias, 2020). Assim, a partir do elevado percentual acumulado de 86,8% de respostas positivas, entende-se que a existência da prevalência de cooperação conjectura a ausência do preconceito contra os alunos-estagiários. Além disso, denota também as boas condições de abertura interpessoal, ou seja, a promoção de formas de escutar as ideias e os sentimentos dos membros da organização (Gama, 2019). 
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				De forma semelhante, a Q5 obteve um maior percentual acumulado entre bom e ótimo, 90,6%, a respeito do grau de interação com outras pessoas exigido pela execução das funções do estagiário. Contudo, obteve-se também 9,4% de classificação negativa e, embora haja a maioria de respondentes com classificação positiva sobre a interação, cumpre destacar o percentual dos alunos que consideram a interação ruim ou péssima. Diante disso, Chiavenato (1993 como citado em Pereira, 2019) considera que as pessoas necessitam de estímulos para poder buscar aquilo que elas necessitam. 

				A ocorrência de respostas negativas pode estar associada ao pouco incentivo do apoio social dentro das organizações concedentes de estágio, isto significa o baixo incentivo de um ambiente organizacional de valorização da ajuda recíproca, sustentação socioemocional e afirmação da unicidade de cada indivíduo e o pelo senso comunitário (Freitas & Souza, 2009).

				Outrossim, a Q6 identificou predominância das classificações positivas em 86,8% dos estagiários, acerca do ponto de vista dos colegas de setor quando o estagiário do grupo é efetivado, apesar disso, 13,2% disse ser ruim ou péssimo. Consequentemente, o maior percentual pode denotar a facilidade de mobilidade social em algumas das organizações concedentes de estágio, estabelecendo uma possível facilidade no crescimento do estagiário dentro da organização e a dificuldade de algumas poucas organizações nessa mobilidade.

					Conforme Ferreira (2011 como citado em Nascimento, 2019) “a satisfação com a integração social na organização é um dos fatores que influenciam o comportamento do indivíduo na organização e foco de uma QVT preventiva, onde há política e programas institucionais que buscam o bem-estar”.

				De acordo com a tabela 1, podemos observar que, tanto a frequência absoluta, quanto a relativa se acumulam principalmente nas opções 3 e 4, isto é, entre bom e ótimo. Dessa forma, podemos entender que, de maneira geral, os estagiários julgam boníssimo a integração social das organizações, apesar de algumas respostas negativas acerca da relação com a chefia, a colaboração entre membros da organização, a interação com outros atores e a opinião dos membros organizacionais sobre a efetivação dos estagiários.

				Tabela 1 - Frequências das Questões da Dimensão D1 (Q1 a Q6)

				Fonte: elaboração própria

				
					Frequência Absoluta

				

				
					Frequência Relativa

				

				
					Frequência Acumulada

				

				
					Frequência Relativa Acumulada

				

				
					1

				

				
					2

				

				
					1%

				

				
					2

				

				
					1%

				

				
					2

				

				
					20

				

				
					6%

				

				
					22

				

				
					7%

				

				
					3

				

				
					118

				

				
					37%

				

				
					140

				

				
					44%

				

				
					4

				

				
					178

				

				
					56%

				

				
					318

				

				
					100%

				

				
					TOTAL

				

				
					318

				

				
					100%

				

				
					-

				

				
					-
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				3.1.2. Dimensão D2 - ‘utilização da capacidade humana’

				A dimensão D2 (Q7 a Q13) avalia a utilização da capacidade humana pela organização, considerando aspectos como autonomia, uso múltiplo de habilidade, quantidade e qualidade de informações, execução de tarefas completas, planejamento do trabalho e feedback.

				Na Q7, a maioria dos estudantes, 92,4%, considerou positivas as observações feitas pelos funcionários e superiores sobre o trabalho executado por eles, mas ainda houve 7,5% que classificaram como ruim (figura 2). Isto está relacionado ao feedback, ou seja, como as informações relacionadas ao desempenho das atividades executadas são fornecidas aos estagiários (Hackman & Oldham,1975 como citado em Souza, 2008). Dessa forma, o grande percentual relativo acumulado nas classificações entre bom e ótimo, denota a presença de feedback na maioria das organizações concedentes de estágio e, principalmente, a sua realização de maneira assertiva. 

				Figura 2 - Frequência Absoluta das Questões da Dimensão D2 (Q7 a Q13)

				Fonte: elaboração própria 

				Contudo, a questão também apresentou percentual de estagiários que classificaram como ruim as considerações feitas sobre seu trabalho. Em entrevista com ex-estagiários de duas empresas do Rio de Janeiro, Oliveira, Gouvêa & Pacheco (2020) identificou alguns pontos de melhoria no processo de estágio supervisionado em administração, dos quais foram repetidas em todas as respostas dos ex-estagiários, dentre eles, o feedback formal por parte dos gestores. Segundo as autoras, na maioria das respostas, o feedback dado aos estagiários foi de maneira informal, sem 
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				fundamento, nem críticas construtivas, tão pouco técnicas, que poderiam servir como forma de orientação para que os estagiários se desenvolvessem futuramente. 

				Outrossim, em relação aos meios de incentivos utilizados pela chefia para extrair o melhor potencial do estagiário (Q8), 73,6% consideraram bom ou ótimo, enquanto 26,4% classificaram como ruim ou péssimo. Isso está ligado ao conceito de feedback extrínseco, que envolve o grau em que os trabalhadores recebem informações claras sobre seu desempenho segundo a opinião de supervisores e colegas (Hackman & Oldham, 1975 como citado em Souza, 2008).

				Para Lima, Costa & Santos (2021) é necessária uma relação próxima entre todas as partes integrantes do processo de estágio. Em sua pesquisa, os autores destacaram o dever do supervisor em se interessar e querer fazer parte da formação inicial do estagiário, oportunizando diversas ações e possibilidades no ambiente de estágio (Lima et al., 2021).

				A Q9 avaliou o grau de independência na realização das atividades dentro da organização. Nela, 83% dos estagiários classificam como bom ou ótimo a autonomia na execução de tarefas e somente 17% como ruim. De forma semelhante, a Q10 que verificou o grau da participação do estagiário no planejamento do seu próprio trabalho, revelou que 3,8% disse ser péssima, 9,4% ruim e 86,8% disse considerar entre bom e ótimo.

				Embora as duas questões anteriores tenham apresentado respostas ruins ou péssimas, consegue-se inferir a concordância positiva com o grau de independência na consecução de tarefas e na participação no planejamento das próprias atividades pelos estagiários, a partir do crescido percentual relativo acumulado acima de 80% entre respostas bom e ótimo. Essa matéria se refere ao conceito de autonomia, denotando possibilidade de o estagiário ter autonomia e autocontrole das suas atividades dentro da organização (Souza, 2008; Gama, 2019). Além disso, envolve também o planejamento do trabalho, isto é, a boa organização e implementação do próprio trabalho.

				Ainda sim, as questões 9 e 10 também apresentaram notório percentual negativo sobre a autonomia e o planejamento das suas tarefas. A respeito disso, Santos (2021) compreendeu que os estagiários possuem uma dificuldade para dar opiniões e expressar ideias, devido ao pouco tempo de vínculo. Um dos estagiários entrevistados pela autora destaca que:

				“Normalmente não tenho tanta autonomia para executar minhas tarefas pois são bem simples e opera-cionais. Quando é solicitado que eu faça algo, normalmente recebo retorno logo que entrego. Não sinto que tenho liberdade para expressar minhas opiniões e ideias por ter trabalhado muito pouco lá dentro e, por já ter comentado uma vez sobre a falta de tarefas/tempo sobrando e responderam em tom de brin-cadeira que não deveria falar isso senão me sobrecarregariam (sendo que fazia um total de no máximo 5 atividades por semana)” (Respondente anônimo) (Santos, 2021, p. 38).
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				Fundamentando a afirmativa, 69,8% dos estagiários responderam que possuem menos de 1 ano de estágio nas organizações. Assim, corroborando com o entendimento de Santos (2021) que o pouco tempo de estágio pode gerar uma timidez do aluno dentro da organização, o qual influencia na baixa autonomia e planejamento das próprias atividades.

				A Q11, enumerou o grau em que o trabalho realizado pelo estagiário envolve tarefas complexas, ou seja, que contém em si outras atividades, necessitando da utilização de uma variedade de conhecimentos, habilidades e talentos. Dentre os respondentes, 32,1% (17) classificou como ótimo, 47,2% bom, 17% ruim e 3,8% péssimo. Nesse sentido, o percentual acumulado de 79,3% considerou aceitável o uso das múltiplas de habilidades, requerida na execução de tarefas, resulta no bom ou ótimo o uso de diferentes capacidades pelas organizações concedentes de estágio.

				Sobre a Q12, 88,7% classificou positivamente a quantidade de informações disponíveis para a realização do trabalho e somente 11,3% disse ser péssimo ou ruim. De forma semelhante, na Q13, 86,8% dos alunos considerou ótima ou boa a qualidade das informações disponíveis para a realização de tarefas e 13,2% (7) classificou negativamente. As duas questões estão associadas à quantidade e qualidade das informações, isto é, a disponibilização de informações significativas sobre o processo total do trabalho e os resultados de sua própria ação, de maneira que permita que o estagiário compreenda a relevância e as consequências das ações. Sendo assim, os estudantes denominam positivamente a quantidade e a qualidade das informações disponibilizadas, principalmente em razão do maior número respostas positivas.

				Portanto, consoante as frequências da tabela 2, a dimensão apresentou percepções positivas sobre a utilização das capacidades humanas dos estagiários da organização. Porém, apresenta considerável percentual relativo acumulado de respostas entre ruim e péssimo em algumas questões, o que pode indicar falhas ou a não utilização de métodos de incentivos, falta de independência na execução das tarefas, pouca ou nenhuma participação do estagiário no planejamento do seu trabalho, desenvolvimento equivocado de atividades complexas, possivelmente em discordâncias com o plano de atividades estabelecido no TCE, e a imprecisa quantidade e qualidade das informações fornecidas ao estagiários para consecução das suas tarefas. Esses aspectos podem impactar negativamente a QVT dos estagiários. 

				Tabela 2 - Frequências das Questões da Dimensão D2 (Q7 a Q13)
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					-

				

				Fonte: elaboração própria
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				3.1.3. Dimensão D3 - ‘segurança e saúde nas condições de trabalho’

				A dimensão D3 (Q14 e Q15) avalia a segurança e saúde nas condições do trabalho dos estagiários, considerando aspectos como horários, condições físicas, limites de idade, qualidade e quantidade de recursos materiais e as condições psicológicas (Souza, 2008). Segundo Melo, Silva e Ayres (2021), as condições de trabalho são essenciais para o bom desempenho e desenvolvimento dos estagiários, influenciando seu bem-estar físico e psicológico.

				Na questão Q14, a maioria dos estagiários (90,6%) considerou as condições ambientais de trabalho como ótimas ou boas. No entanto, houve 7,5% que as classificaram como ruim e 1,9% como péssima (figura 3). Essa questão está relacionada às condições físicas da organização, como ergonomia, iluminação, higiene e organização, além dos limites de idade para o trabalho. Embora a maioria dos estagiários tenha avaliado positivamente, alguns estagiários mais velhos podem enfrentar dificuldades devido à falta de adaptação do ambiente de trabalho às suas necessidades, justificado pelas limitações naturais do ser humano (Souza, 2008).

				Figura 3 - Frequência Absoluta da Dimensão D3 (Q14 e Q15)

				Fonte: elaboração própria 

				Em relação às limitações de idade, os dados sociais e econômicos revelam que a maioria dos estagiários tem entre 21 e 30 anos. No entanto, 7,5% dos estagiários estão na faixa etária entre 31 e 40 anos. Esses percentuais estão diretamente relacionados aos percentuais relativos acumulados na Q14, na qual a maioria das classificações foi positiva. Contudo, cerca de 9,4% considerou negativa, ou seja, maioria dos estagiários classificou positivamente considerando a sua pouca idade e as poucas limitações advindas da idade, já os estagiários com mais idade, possuem uma diferença apenas de 1 respondente entre a classificação negativa e o percentual de estagiários em 
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				idade mais avançada. Esses dados sugerem que algumas organizações concedentes de estágio não adaptam adequadamente o ambiente de trabalho às necessidades dos estudantes com idade mais avançada.

				Para Rocha (2022) a satisfação dentro do ambiente de trabalho é reflexo da atenção da organização com a QVT dos funcionários, do qual influirá no aumento da produtividade na organização, já que satisfeito, os funcionários e estagiários desenvolverão seu trabalho com maior presteza e diligência.

				Para Siqueira (2008 como citado em Pereira, 2019, p. 43) “as condições adequadas de trabalho gera uma maior interação dos sujeitos com o ambiente, favorecendo a saúde física e emocional dos estagiários, pressupondo que tudo está relacionado.”

				No que se refere aos recursos materiais oferecidos para execução das atribuições do estagiário (Q15), 92,4% respondeu que é bom ou ótimo e 7,6% (4) ruim ou péssimo. De forma similar a questão anterior, os achados sobre recursos oferecidos pela organização apresentam predominantemente respostas positivas, consequentemente, pode-se inferir que as organizações possuem uma boa qualidade e quantidade de recursos materiais ofertados, bem como boas condições psicológicas, que irão interferir no baixo desinteresse.

				Apesar disso, cumpre destacar também o percentual relativo de classificação negativa das condições de trabalho de alguns alunos-estagiários. Esse fato pode denotar possíveis descumprimentos da lei 11.788/2008, no lastro do inciso I e II do art. 7 e inciso II do art. 9, que dispõe sobre a responsabilidade das instituições de ensino e das organizações concedentes de estágio em avaliar e oferecer, respectivamente, um ambiente adequado.

				Essa dimensão, no geral, demonstra segurança e saúde satisfatórias nas condições de trabalho dos estagiários, conforme frequência positiva relativa acumulada disposta na tabela 3. Além disso, aponta também para a necessidade de melhorias em algumas organizações concedentes de estágio em relação às condições ambientais, especialmente para estagiários mais velhos, e aos recursos materiais oferecidos.

				Tabela 3 - Frequências das Questões da Dimensão D3 (Q14 e Q15)

				Fonte: elaboração própria
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				3.1.4. Dimensão D4 - ‘constitucionalismo’

				A dimensão D4 (Q16 e Q17) investiga os direitos e deveres do estagiário da organização quando ele é afetado por alguma decisão relacionada aos seus interesses ou sobre seu status na organização. Dessa for-ma,são considerados aspectos como privacidade, igualdade de tratamento, livre expressão e a possibilidade de recurso.

				De acordo com os resultados, 86,8% dos estagiários consideraram bom ou ótima a preservação de sua privacidade dentro da organização (Q16), enquanto 13,2% a classificaram como péssima ou ruim (figura 4). Esse aspecto está relacionado ao conceito de privacidade, garantindo que as informações sobre o compor-tamento do estagiário fora da organização ou de seus familiares não sejam relacionadas às empresas (Souza, 2008). Com base no alto percentual relativo, pode-se inferir que os estagiários têm um alto nível de privaci-dade dentro da organização.

				Figura 4 - Frequência Absoluta das Questões da Dimensão D4 (Q16 e Q17)

				Fonte: elaboração própria

				Em relação à percepção sobre a possibilidade de revisão das decisões que afetam o estagiário na organização (Q17), 71,7% dos estudantes têm uma percepção positiva, enquanto 28,3% consideram ruim ou péssimo. Essas informações estão associadas à possibilidade de recurso em relação às decisões organizacionais que afetam diretamente ou indiretamente o estagiário. A disponibilidade ou não de oportunidades para questionar as decisões afeta a livre expressão, ou seja, o direito de expressar livremente ideias e opiniões. Portanto, o resultado demonstra uma percepção geral positiva, mas também revela um percentual considerável de percepção negativa, indicando possíveis cenários de organizações com administração rígida e hierarquia íngreme. Além disso, está relacionado também à igualdade de tratamento entre os diferentes cargos dentro da organização.
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				Sendo assim, pode-se inferir, com base no alto percentual relativo, que a maioria das instituições concedem a possibilidade de revisão das decisões. No entanto, essa questão também apresenta percentual significativo de percepção negativo. Esse fato pode estar associado à inflexibilidade das organizações do setor público, uma vez que 37,7% dos alunos estagiam nesse setor, de acordo com os dados sociais e econômicos.

				Além disso, isso pode estar associado ao porte das organizações concedentes de estágio, uma vez que 69,8% dos respondentes afirmam estagiar em organizações de grande porte. Em empresas de grande porte, é mais difícil implementar e reestruturar decisões, especialmente em funções temporárias, como a de estagiário.

				Dessa forma, a dimensão apresentou um percentual superior positivo, indicando a boa privacidade, igualdade de tratamento, livre expressão e possibilidade de recurso para os estagiários. No entanto, também revelou percentuais expressivos negativos em relação à inflexibilidade das organizações em revisar decisões que afetam os estagiários de alguma forma (tabela 4).

				Tabela 4 - Frequências das Questões da Dimensão D4 (Q16 e Q17)

				Fonte: elaboração própria
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				3.1.5. Dimensão D5 - ‘trabalho e espaço de vida’

				A dimensão D5 (Q18 e Q19) avalia principalmente as variáveis relacionadas ao tempo de hora extras, tempo com família e atividades cívicas beneficentes dentro das instituições concedentes de estágio.

				Especificamente, a pergunta 18 do questionário de Souza (2008) foi alterado a fim de compreender o impacto do estágio na vida social do aluno-universitário. Originalmente, a dúvida abordava “o tempo que [o respondente] passa com sua família, sem ser afetado pelo trabalho levado para concluir em casa (...)”, porém, como é demais por consabido, é vedado ao estagiário o cumprimento de horas extras, uma vez que sua relação de estágio não configura vínculo empregatício, mas sim relação contratual, subordinada a lei 11.788/2008 (Corrêa, 2017). 
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				Apesar de a norma não mencionar expressamente a impossibilidade de horas extras para os estagiários, é subentendido a partir da inviabilidade em se ultrapassar a jornada de atividade definida, como podemos depreender dos incisos I e II do art. 10 da Lei 11.788.

				Embora não seja permitido que estagiários façam horas extras, a realidade mostra-se diferente. De acordo com a sentença judicial proferida pela juíza Júnia Marise Lana Martinelli, na 20ª Vara do Trabalho de Brasília/DF, uma empresa e sua subsidiária foram condenadas à nulidade do contrato de estágio, ao reconhecimento da relação de emprego e ao pagamento de horas extras e seus reflexos, devido à desconfiguração do contrato de estágio decorrente da contratação de uma estagiária para trabalhar em jornada diária de seis horas, porém cumprindo uma jornada de oito horas diárias (conforme processo judicial n.º 0001570-98.2016.5.10.0020).

				Santos (2021) menciona que a desorganização das empresas leva os funcionários a realizarem horas extras. Segundo um dos respondentes da autora, os horários teoricamente flexíveis muitas vezes se tornam um problema, pois são solicitadas tarefas de última hora, o que causa sentimentos de culpa e interfere em outras atividades diárias (Santos, 2021, p. 41).

				Superado tal ponto, insta examinar as questões 18 e 19. Na Q18, mensurou-se o impacto do estágio na vida social dos discentes, e 88,7% consideraram positiva a repercussão da atividade em seu cotidiano, classificando-a principalmente como ótima. Além disso, 11,3% dos estagiários classificaram como ruim (figura 5). Esse resultado está associado à variável do tempo com família, que abrange não apenas o tempo que o estagiário passa com os familiares, mas também o tempo dedicado ao lazer ou atividades sociais. Assim, pode-se observar uma boa repercussão do estágio no dia a dia dos discentes, embora haja uma desvantagem para os 11,3% dos alunos.

				Figura 5 - Frequência Absoluta das Questões da Dimensão D5 (Q18 e Q19)

				Fonte: elaboração própria
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				Júnior (2019) destacou que 56% dos discentes afirmaram que suas respectivas jornadas de trabalho são bastante cansativas, mostrando, dessa forma, a necessidade de observar essas incumbências, pois o estagiário deve auxiliar apenas nas atividades do setor e não pode ser explorado além de seu horário estabelecido no termo de compromisso. Além disso, o autor ressalta que a maioria dos alunos-estagiários percebe interferência da prática do estágio na rotina de estudos (Júnior, 2019).

				Na questão subsequente, 90,6% dos estudantes consideraram bom ou ótimo o grau do impacto das atividades organizacionais exercidas pelo universitário na vida de outras pessoas dentro ou fora da organização (Q19). Apenas 9,4% classificaram o nível de impacto como ruim. Assim, com base no altíssimo percentual relativo acumulado nas respostas 4 e 5 (bom e ótimo), pode-se inferir que os estagiários reconhecem o impacto benéfico de seu trabalho para a própria organização e para a sociedade.

				Destarte, a dimensão apresentou alto percentual relativo acumulado entre bom e ótimo (tabela 5), demonstrando um impacto positivo não apenas na vida pessoal dos estagiários, mas também na percepção do efeito de seu trabalho na vida de outras pessoas. No entanto, a dimensão apresenta questões preocupantes em relação à prática de horas extras por estagiários, à possibilidade de alienação dos alunos em relação ao impacto do estágio em suas vidas e na existência de outras pessoas dentro e fora da organização. Esses fatores podem ser atribuídos, respectivamente, ao descumprimento das leis e normas orientadoras, às dificuldades encontradas na realização do estágio e à falta de clareza das organizações sobre a importância do estagiário para a instituição.

				Tabela 5 - Frequências das Questões da Dimensão D5 (Q18 e Q19)

				Fonte: elaboração própria
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				3.1.6. Dimensão D6 - ‘compensação adequada e justa’

				A dimensão D6 (Q20 a Q22) compreende a percepção da compensação justa e adequada da relação entre o pagamento e a contribuição do aluno para a organização, levando em consideração seu esforço, experiência, habilidades e qualificações (Souza, 2008; Queiroz, 2017). 
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				A questão Q20 busca entender a percepção da equivalência do valor de bolsa recebido pelo estagiário comparada à sua contribuição para a organização. Nessa questão, 77,4% dos respondentes consideraram positiva a compatibilidade do valor da bolsa com as atividades executadas (figura 6). No entanto, 22,6% consideraram essa equidade péssima ou ruim. 

				Figura 6 - Frequência Absoluta das Questões Q20, Q21 e Q22

				Fonte: elaboração própria

				De acordo com a pesquisa de Gama (2019), a maioria da amostra pesquisada (60%) não concordou plenamente com a afirmação de que o sistema de remuneração da empresa de estágio é justo. O autor observou que embora os estagiários considerem a remuneração recebida como aceitável, ainda existe espaço para melhorias.

				Segundo Queiroz (2017), um dos motivos para o alto percentual de concordância com a suficiência do valor da bolsa é o fato de a jornada de atividade ser de até 6 horas diárias, levando o estagiário a acreditar que recebe o suficiente por trabalhar menos horas que os funcionários efetivos, mesmo que receba menos por hora trabalhada.

				Além disso, de acordo com dados socioeconômicos, 28,3% dos estagiários respondentes possuem renda mensal de até 2 salários mínimos. Ao mesmo tempo, 22,6% consideram ruim ou péssimo o valor da bolsa, o que sugere um cenário de expressão da desigualdade econômico-financeira. Em concordância, Queiroz (2017) afirma que as maiores exigências em relação ao valor da bolsa podem estar vindo de participantes com condições financeiras mais desfavorecidas e maior dependência dessa bolsa para subsistência.
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				Melo, Silva e Ayres (2021) afirmam que a remuneração é uma forma de estimular e, em muitos casos, contribuir para o desenvolvimento dos estagiários. Segundo Rocha-de-Oliveira (2009 como citado em Melo; Silva; Ayres, 2021) “o estágio também pode representar um meio de independência financeira da família ou, no caso dos estudantes desprovidos deste suporte financeiro como um meio de subsistência durante o curso”. Rocha-de-Oliveira e Piccinini (2012) corroboram isso ao afirmar:

				“Alguns jovens aceitam esses estágios por necessidade financeira ou para adicionar o nome da empresa aos seus currículos; para outros, é um choque que os leva a mudar radicalmente suas expectativas de futuro profissional, redirecionando seus interesses para concursos públicos, para o empreendedorismo ou para o ensino e a pesquisa”.

				Além disso, vale destacar a possível relação entre a importância do valor da bolsa e a necessidade financeira. De acordo com dados socioeconômicos, 26,4% dos estagiários moram sozinhos ou com parceiros e/ou filhos, indicando a provável necessidade desse valor para contribuir com as despesas da família.

				A respeito dos benefícios recebidos (Q21), como vale-transporte, auxílio alimentação, assistência médica e/ou odontológica, apenas 56,6% dos acadêmicos consideraram bom ou ótimo, enquanto 43,4% consideraram negativo. Essa questão, entre todas, apresentou o maior percentual relativo acumulado entre péssimo e ruim, especialmente com os 22,6% dos estagiários que consideram desfavorável e prejudicial a ausência desses benefícios.

				Junior (2019) considera a assistência médica aos estagiários um assunto crítico, devido às pouquíssimas e raras iniciativas desse subsídio aos discentes. Segundo a pesquisa do autor, 57% dos entrevistados disseram não ter nenhuma ou pouca assistência médica proporcionada pelas organizações concedentes do estágio.

				Na Q22, observamos que 81,1% consideram o valor do salário bom ou ótimo quando comparado ao valor pago em outras organizações. No entanto, 9,4% o consideraram ruim e 9,4% péssimo.

				Segundo Pereira (2019), a bolsa-auxílio é considerada um dos principais fatores para a escolha da empresa pelos estagiários, alinhando-se com a prática que a organização oferece no campo de formação do estagiário.

				Portanto, apesar da dimensão ter apresentado maior número de respostas positivas, é necessário destacar o considerável percentual relativo acumulado de respostas entre ruim e péssimo, cerca de 28% (tabela 6), indicando a necessidade de as organizações repensarem os valores da bolsa oferecidos e as atividades delegadas ao estagiário. Isso porque a remuneração salarial está 

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Vol. 16 | Nº 2 | 2026 | mai./ago. | p. 396

			

		

		
			
				SILVA e VASCONCELOS

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				relacionada à qualidade de vida no trabalho de acordo com as atividades desenvolvidas pelos funcionários (Richard Walton, 1973 como citado em Pereira, 2019). 

				Tabela 6 - Frequências das Questões da Dimensão D6 (Q20 a Q22)

				Fonte: elaboração própria
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				3.1.7. Dimensão D8 - ‘relevância social do trabalho’

				Na dimensão D8, analisou-se a perspectiva do estagiário sobre o prestígio da organização, alcançado por meio de sua responsabilidade social e dos benefícios proporcionados à comunidade.

				De acordo com os resultados, 96,3% dos alunos consideraram boa ou ótima a imagem da organização onde trabalham perante à comunidade local (Q23), enquanto 3,8% classificaram como ruim ou péssima (figura 7). Portanto, pode-se inferir que os estagiários julgaram excelente a imagem da instituição onde estagiam.

				Figura 7- Frequência Absoluta da Dimensão D8 (Q23)

				Fonte: elaboração própria 

				Em seu trabalho, Gama (2019) avaliou positivamente o investimento em responsabilidade social, a 
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				boa imagem da empresa perante os funcionários e a concepção positiva dos serviços oferecidos pela organização à sociedade.

				Da mesma forma, a pesquisa de Rocha (2022) sobre a QVT de discentes em atividades de estágio concluiu que os alunos estão satisfeitos com a relevância social do estágio, entendendo que eles sentem orgulho em realizar o estágio em suas respectivas instituições e que as empresas representadas têm uma boa imagem perante a sociedade.

				Assim, considerando o altíssimo percentual relativo acumulado nas opções 3 e 4 (bom e ótimo), podemos inferir o reconhecimento das práticas benéficas e voluntárias das organizações na sociedade (tabela 7).

				Tabela 7 - Frequências da Questão da Dimensão D8 (Q22)

				Fonte: elaboração própria

				
					Frequência Absoluta

				

				
					Frequência Relativa

				

				
					Frequência Acumulada

				

				
					Frequência Relativa Acumulada

				

				
					1

				

				
					1

				

				
					1,9%

				

				
					1

				

				
					2%

				

				
					2

				

				
					1

				

				
					1,9%

				

				
					2

				

				
					4%

				

				
					3

				

				
					17

				

				
					32,1%

				

				
					19

				

				
					36%

				

				
					4

				

				
					34

				

				
					64,2%

				

				
					53

				

				
					100%

				

				
					TOTAL

				

				
					53

				

				
					100%

				

				
					-

				

				
					-

				

				3.1.8. Contribuições e dificuldades do estágio

				A respeito das principais contribuições do estágio, os estagiários destacaram que o estágio contribui para a “experiência”, “aprendizado”, “desenvolvimento”, “conhecimento”, “organização”, além da importância bolsa, desenvolvimento de competências, prática de conhecimentos teóricos, desenvolvimento de network (rede de contatos), assim como as contribuições nas atividades organizacionais das instituições concedentes de estágio, conforme ilustra a figura 8.
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				Figura 8 - Nuvem de palavras das principais contribuições do estágio para os alunos

				Fonte: elaboração própria 

				Além disso, dentre as principais dificuldades destacadas pelos estagiários estão a “locomoção”, “tempo”, “treinamento”, “horário” e “financeiro”, além de apontarem problemas de comunicação com superiores, funcionários e clientes externos, insatisfação com as atribuições, plano de carreira, material de trabalho, dificuldades com a coordenação do curso e obstáculos com sobrecarga de atividades, relacionamento interpessoal e motivação, conforme representado na figura 9.

				Figura 9 - Nuvem de palavras das principais dificuldades dos alunos com o estágio

				Fonte: elaboração própria

				Sendo assim, as contribuições destacadas pelos alunos-estagiários se relacionam profundamente com os aspectos educacionais. No entanto, eles apontam dificuldades no desenvolvimento da atividade de estágio, que podem estar associadas a problemas internos e externos.
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				Conclusão

				O objetivo do trabalho foi diagnosticar a percepção dos estagiários sobre sua QVT. Nesse caminho, através do questionário aplicado, obteve-se 86% de respostas entre bom e ótimo e somente 14% entre ruim e péssimo. Além disso, os valores absolutos e percentuais de todas as questões apresentam ao menos 22,6% de respostas classificadas como ótimo, e em 8 questões não apresentam respostas vistas como péssimas. Assim, pode-se inferir que os estagiários possuem uma boa QVT dentro das organizações concedentes, embora tenham apresentado respostas negativas a respeito de alguns aspectos.

				Dessa maneira, embora a percepção positiva da sua QVT, o questionário auferiu percentuais consideráveis de percepção negativa nas questões Q21, Q17, Q8, Q20, Q11 e Q22. As questões 20, 21 e 22 são da dimensão D6, compensação adequada e justa, que apresentou alta frequência negativa em todas as questões.

				Em seguida, os resultados das questões Q8 e Q11, presentes na dimensão D2, podem estar associadas à pouca utilização de métodos de incentivos, como, por exemplo, feedback formal (Oliveira et. al., 2020), bem como a atribuição de tarefas incompatíveis com a função de estágio, utilizando-os como forma de baratear a mão-de-obra e os designando para a execução de atividades monótonas e incompatíveis com a função (Melo; Silva; Ayres, 2021).

				Na dimensão D4, questão 17, os altos percentuais negativos mostram inflexibilidade das organizações em reexaminar decisões que afetam os estagiários, possivelmente relacionado ao porte e tipo de gestão das organizações concedentes.

				Em suma, os resultados destacam a importância da percepção detalhada no processo pedagógico do estágio, revelando vivências e perspectivas injustas de um grupo de acordo com várias óticas.
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Resumo

Este estudo analisa a percepgéo dos estagidrios de Administracédo de uma universidade publica em Natal/RN sobre
sua qualidade de vida no trabalho, com base no modelo de Souza (2008). Os resultados iniciais s&o positivos, mas
destacam preocupagdes em relagcdo a remuneragéo justa. Isso ressalta a necessidade de melhorias salariais e
serve como base para futuras pesquisas. O estudo contribui para a compreensao da qualidade de vida no trabalho
dos estagidrios no Brasil, encorajando mudangas positivas nas praticas de estagio e contribuindo para a literatura
sobre gestao de pessoas.
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